
indicando que �é parte da responsabilida-
de de todo cientista que seus estudantes re-
cebam treinamento específico em ética pro-
fissional�.

Na realidade, os casos ocorridos recente-
mente apenas levantaram a poeira para
uma discussão mais profunda sobre os prin-
cípios éticos e morais da pesquisa científica.
Está lançada a discussão...

Marcelo Knobel é professor associado
do Instituto de Física da Unicamp.
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MARCELO KNOBEL

m um artigo publicado na revista Phy-
sical Review Letters em 1999, o Físico Vic-

tor Ninov e sua equipe (do Laboratório ame-
ricano Lawrence Berkeley) afirmaram ter
descoberto os elementos 116 e 118 (o mais
pesado elemento existente). Em 2001 eles re-
tiraram o trabalho, indicando que não con-
seguiam reproduzir os dados, mas investi-
gações posteriores indicaram, sem sombra
de dúvidas, que o pesquisador falsificou
dados propositalmente. Outro caso recen-
te que chocou a comunidade científica foi o
do jovem prodígio Jan Hendrik Schön, pes-
quisador dos laboratórios Bell. Com 32 a-
nos, o pesquisador alemão era considerado
uma verdadeira máquina de trabalhar e de
publicar trabalhos em excelentes revistas
internacionais, tais como Nature e Science.
Schön trabalhava em pesquisa de transis-
tores de moléculas, e no estudo da super-
condutividade em esferas de Carbono. A-
pesar de seus resultados serem fantásticos,
os demais pesquisadores da área não conse-
guiam reproduzir a maioria dos resultados.
Após algumas denúncias de fraude, o labo-
ratório criou um comitê para investigar as
acusações, que foram confirmadas, e até am-
pliadas. O comitê concluiu que o pesquisa-
dor tinha falsificado ou fabricado dados em
pelo menos 16 trabalhos, dos 25 analisados.

Sentindo-se fortemente atingida, a Socie-
dade Americana de Física reviu, durante o
ano de 2002, o seu código de conduta, deixan-
do-o mais claro e direto, e tocando em ques-
tões antes ignoradas (ver http://ww-
w.aps.org/statements/02.2.html). O código
anterior (de 1991) indicava uma série de con-
dutas a serem seguidas durante a vida pro-
fissional do pesquisador, como não alterar
dados experimentais, responder questões de
outros cientistas, e ser responsável como as-
sessor. Mas não havia comentários sobre co-
mo proceder no caso em que esse código fos-
se transgredido. O novo código de conduta
inicialmente define a má-conduta, e a divide
em fabricação de dados, falsificação, plágio
(em propor, realizar ou revisar uma pesqui-
sa, ou em publicar um trabalho). Esses com-
portamentos são considerados transgressões

YVENS BARBOSA FERNANDES

surgimento, a partir da segunda me-
tade do século 20, de novas tecnolo-

gias ocasionou o desenvolvimento de novas
técnicas cirúrgicas. Estas tendem a serem
menos agressivas, causando conseqüente-
mente menor lesão tecidual e diminuição do
tempo operatório. Isto é sobremaneira van-
tajoso para a recuperação mais precoce do
bem-estar do paciente.

O termo �cirurgia minimamente invasi-
va� é atualmente reservado às intervenções
em que uma grande abertura cirúrgica pode
ser evitada, graças à aplicação de tecnolo-
gias modernas. As crescentes publicações na
área neurocirúrgica são o resultado de um
desenvolvimento rápido da neurocirurgia
minimamente invasiva e das técnicas de
localização das lesões intracranianas.

O constante avanço da medicina e das tec-

a tomografia de crânio e a ressonância mag-
nética são exames radiológicos acessíveis na
maioria dos grandes centros urbanos e a
otimização no uso desses instrumentos dis-
poníveis pode ajudar na localização preci-
sa de lesões intracranianas.

É possível, sem a ajuda da neuronavegação,
localizar com boa precisão a projeção de uma
lesão no couro cabeludo de determinado pa-
ciente e desta forma realizar um planejamen-
to cirúrgico pré-operatório adequado. Para
isso é preciso traçar coordenadas cartesianas
nos exames de neuroimagem e transferir
essas coordenadas para o couro cabeludo na
hora da cirurgia. Existem alguns detalhes
técnicos relacionados à conversão das distân-
cias relativas das imagens e a distância real
no paciente, entretanto os cálculos aritméti-
cos são bastante rudimentares e simples.

A técnica está sendo aplicada no Hospital
das Clínicas da Unicamp desde 1998 e a par-

Neurocirurgia minimamente invasiva
tir do momento que o método se mostrou
confiável foi desenvolvida uma tese de dou-
toramento sobre o tema, na qual  44 pacien-
tes já foram submetidos à cirurgia minima-
mente invasiva.

Os principais favorecidos com esta técnica
são os pacientes, já que uma incisão cirúrgica
maior é mais desconfortável e traz mais ris-
cos. Por outro lado uma  incisão cirúrgica
menor é mais rápida de ser realizada, dimi-
nui o tempo operatório e também o tempo
de convalescença hospitalar.

Os detalhes técnicos sobre a referida téc-
nica e os resultados obtidos podem ser lidos
na biblioteca da Faculdade de Ciências Mé-
dicas ou no próximo volume do periódico
indexado �Arquivos de Neuro-psiquiatria�.

Yvens Barbosa Fernandes é médico neurocirurgião do Hos-
pital das Clínicas da Unicamp e professor da disciplina de Neu-
rocirurgia da Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp (FCM)
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nologias disponíveis para aplicação na área
médica tornou possível o diagnóstico mais
precoce e mais preciso de lesões intracra-
nianas. Atualmente o uso rotineiro da to-
mografia computadorizada e mais recente-
mente da ressonância nuclear magnética do
crânio (exames de neuroimagem) possibi-
litam uma imagem nítida e precisa da gran-
de maioria das lesões.

A localização exata de lesões intracra-
nianas situadas na convexidade do crânio
é geralmente imprecisa devido à conforma-
ção oval do crânio e a ausência de pontos de
referências externos. A acurácia na localiza-
ção pré-operatória dessas lesões pode ser
obtida através do uso da estereotaxia e neu-
ronavegação. A neuronavegação já se tor-
nou um procedimento de rotina em alguns
departamentos de neurocirurgia em alguns
países do mundo, todavia o seu uso é restrito
em virtude do seu alto custo. Por outro lado

graves, pois �podem levar
outros cientistas a caminhos
infrutíferos� e também �di-
minuem a crença vital que os
cientistas depositam uns
nos outros�. O novo código
de conduta da Sociedade A-
mericana de Física é extre-
mamente suscinto, e indica
claramente que esses proce-
dimentos são padrões míni-
mos de comportamento éti-
co. Alguns tópicos básicos
são especificados:

n Resultados de pesqui-
sas . Os resultados devem
ser obtidos e guardados de
alguma maneira que permi-
tam análises futuras e revi-
sões. Os dados devem ser i-
mediatamente disponíveis
para os colaboradores, e
mantidos por um longo pe-
ríodo de tempo após a publi-
cação. A fabricação de dados,
ou a escolha seletiva de al-
guns resultados com a inten-
ção de levar a conclusões di-
versas é considerado uma
falta grave.

nPráticas de publica-
ção e autoria . A autoria de
um trabalho deve ser limi-
tada aos indivíduos que de
fato realizaram uma contri-
buição significativa no con-
ceito, desenho, execução ou
interpretação do estudo em questão. Pesqui-
sadores que de algum modo contribuíram
para o experimento devem ser agradecidos,
mas não colocados entre os co-autores. O có-
digo sublinha claramente que plágio é um
comportamento anti-ético, e jamais aceitá-
vel.

nRevisão por pares . O processo de revi-
são por pares é considerado um �compo-
nente essencial do processo científico�, e que
�apesar de ser possivelmente difícil e demo-
rado, os cientistas têm obrigação de parti-

cipar nesse processo�. O código ainda indi-
ca que os pesquisadores devem sempre evi-
tar o conflito de interesses, seja por compe-
tição direta, colaboração ou qualquer tipo de
relacionamento com os autores dos traba-
lhos.

O código reitera que �o erro honesto é uma
parte integral da ciência. Não é anti-ético es-
tar errado, desde que os erros sejam rapida-
mente reconhecidos e corrigidos assim que
detectados�. Além disso, o novo código in-
clui uma clara sugestão de que a ética deve
ser parte integrante da educação do Físico,


